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Não há qualquer hipótese
de a Índia aceitar limites

O mundo tem
duas semanas
para tentar forjar
um plano de
combate ao
aquecimento
global onde
caibam as

preocupações dos
países
emergentes
a cautela dos
Estados Unidos
e a ambição da
Europa O indiano
Nitin Desai e o
sueco Allan
Larsson são dois
dos actores que
estarão no Bella
Center em
Copenhaga
durante a cimeira
Representam
interesses
diversos mas
convergem num
ponto Copenhaga
é demasiado cedo
para se conseguir
o acordo
necessário

para travar
o aquecimento
global

RAQUEL MARTINS

Agitou o grande auditório da Fun
daçãoCalouste de Gulbenkian em
Lisboa quando perguntou Que
constrangimentos sentiram os ci
dadãos dos países industrializados
por causa das alterações climáti
cas E usou a pergunta parajusti
ficar o facto de a Índia não aceitar
que lhe imponham limites para as
suas emissões de gases com efeito
de estufa

Foi umdos responsáveis petaorgani
zação da Cimeira do Rio em 1992
Desde então omundomudoumuito
a sua visão sobre as questões am
bientais

A principal diferença é que o
mundo está mais consciente da

emergência da China e até certo
ponto da Índia Emsegundo lugar
a Europa funciona de uma forma
mais unida e temos umaadminis

tração em Washington que tem
mostrado uma maior sensibilida

depara certos problemasglobais

Os Estadosestãomaisconscientesdo

problemadas alteraçõesclimáticas
Certamente Em 1992 nem os

cientistas conseguiam dizer com
certeza que asalteraçõesclimáticas
se deviam àacção humana Agora
nãohádúvidaPoroutro lado os im
pactos das alterações climáticas na
vidadas pessoas começaramama
nifestar se e as evidências científi
cas também aumentaram Omeu

receioé que a agendadas alterações
climáticas sesobreponhaatodasas
outras e deixemos de nos preocu
parcomabiodiversidade comaes
cassez daáguaoucom os oceanos

E acredita que essa crescente cons
ciencialização vai traduzir se num
acordoemCopenhaga
Não acredito quehajaum acor

do Recentemente surgiramnovos
elementos aEuropapôs seao lado
dos EstadosUnidosparadizerque
devemosesquecerQuioto e procu
rar um novo acordo Esta é uma

grandemudançaemrelação aoque
tinhaficado acordadoemBali em
2007 O que ficou acordado é que
o Protocolo de Quioto deviaman
ter seapós 2012ehaveriaumacoo
peração entre países desenvolvidos
e emdesenvolvimento Oencontro

de Banguecoque de Outubro pas
sado para preparar a Cimeira de
Copenhaga e o período pós Quio
to aumentou o nível de descon
fiança dos paísesemvias desenvol
vimento o que é muito triste Nos
últimos seis meses aChina e a Ín
diaanunciaramambiciosos planos
internos de combate às alterações

climáticas e a aposta nas energias
renováveis Mas aomesmo tempo
os países desenvolvidos parecem
estar amudar os pressupostos

Está a dizer que esta nova aborda
gemvai fazer comqueaChinae a Ín
diase retraiam
AChinae a Índiaestãoconfron

tadas comumasituação emque de
repente as regras mudaram Sem
pre achámos que a distinção entre
os países desenvolvidoseemviasde
desenvolvimentoeraparamanter
O que teremos emCopenhaga se
rão compromissos na áreada tec
nologia florestas adaptação medi
das para os estados ilhaque estão
emriscodevido àsubida do nível do

mar Poderá levar mais tempo até
termosumacordo completo

Os países em desenvolvimento sen
tem se excluídos
Omeuargumento éque a Índia

aChinaeoBrasil estão adarpassos
relevantese aaproximar se doque
lhes está a ser exigido e enquanto
issoospaíses desenvolvidosestão a
dar passos atrás Nãoacredito que
se assineumacordotãocedo Épre
ciso tempo Não estou a dizer que
não pode ser feito é possível haver
um acordo global com obrigações
para os diferentes países mas não
seráfeitonacimeiradeCopenhaga

Os países em desenvolvimento de
vem ter limites deemissão
Neste momento a Índia emite

1 3 toneladas de dióxido de carbo
no per capita mas400 milhões de
pessoas não têm acesso a electrici
dade Nãoháqualquerhipótese de
a Índia aceitar limites para as suas
emissões Oque a Índia pode fazer
ejáestá afazerédiversificarassuas
fontesenergéticaseaumentarasua
eficiência energética

Mas ospaísesdesenvolvidos também
têm dado passos
O que os países em desenvolvi

mento se comprometeramafazer
nos seus planos internos é muito
mais do que foi feito pelos países
industrializados A maioria dos

países industrializados que mu
danças fez Eu pergunto o que é
queos cidadãosdessespaíses tive
ramdemudarnas suasvidas Que
constrangimentos tiveram nas
suasvidas Guiamosmesmoscar
ros vivem na mesma casaAdmi
toquehouve alterações aonível da
eficiência Temque haver equida
de ejustiçae tenho a impressãode
que estas duas ideias têm sido es
quecidas
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